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Olá, irmãos! Seguimos rompendo em nosso estudo de Ro-
manos 12. Estamos falando sobre a unidade da igreja, e o 
assunto deste domingo é o amor entre os irmãos. 

Nos capítulos anteriores, Paulo vai demonstrar que o povo de 
Deus nunca se limitou àqueles que, pelo sangue, descendiam 
de Abraão, pois isso limitaria o amor e a eleição de Deus ape-
nas aos judeus. Antes, Deus chamou de “seu” o povo que 
foi marcado pela fé; e assim como Abraão creu e isso lhe foi 
imputado por justiça, também aqueles que creem, sejam de 
qualquer povo ou nação, pertencem ao Israel de Deus.

Uma vez unidos em Cristo, agora vivemos como igreja e 
como corpo. A lógica construída pelo texto mostra que, pelo 
fato de pertencermos uns aos outros (3-5), devemos ser-
vir uns aos outros com os diversos dons que recebemos 
(6-8), e devemos amar uns aos outros. O apóstolo Paulo, 
nos versos 9 e 10, caminha para a conclusão do assunto ini-
ciado no verso 3.

“O amor seja sem hipocrisia. Detestai o mal, apegando-vos ao 
bem. Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal, 
preferindo-vos em honra uns aos outros.” (Romanos 12.9-10)

Olhando para o texto, percebemos que, enquanto avança-
mos em amor, precisamos sondar os nossos corações e per-
ceber: existe em nós amor verdadeiro por nossos irmãos? 

Antes, Paulo havia dito que ninguém deve pensar sobre si 
mesmo além do que convém. Isso porque o Senhor repar-
tiu, a todos os membros do Corpo, diferentes porções de 
fé. O corpo só se completa na união dos membros. Ago-
ra, ele diz que cada irmão deve considerar o outro maior 
do que si mesmo. 
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No corpo, os membros servem uns aos outros. Na histó-
ria da Redenção, o Maior se fez menor. O Senhor se fez 
servo e lavou os pés dos discípulos, e o pão e o vinho foram 
repartidos a um povo chamado de comum. Que mistério é 
esse, e que privilégio poder conhecê-lo!

O amor é uma marca do Corpo de Cristo. Esse amor, di-
ferentemente de qualquer amor que provém do mundo 
ou da carne, é resultado da ação do Espírito que nos faz 
compreender o sacrifício perfeito na cruz e o privilégio 
de sermos povo de Deus.

Na caminhada, é possível que nós maquiemos, chamando 
de amor, alguns sentimentos e pensamentos – sobre irmãos 
na fé – que são maus, não provêm da ação do Espírito e não 
honram ao Cordeiro de Deus. 

Sondemos nosso coração! Amemos de verdade!

Pr. Israel Abreu
Pastor Auxiliar
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“Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, 
e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em 
toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.” (Atos 1.8)
O poder da Igreja vem do Espírito Santo, e não da ca-
pacidade humana: 

“Prosseguiu ele e me disse: Esta é a palavra do Se-
nhor a Zorobabel: Não por força nem por poder, 
mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos.” 
(Zacarias 4.6)

Revestimento do poder do Espírito é a maior necessi-
dade da Igreja em todas as épocas de sua história. Não 
é um luxo. Não é para alguns crentes especiais ou para 
algumas igrejas “do poder”. É uma promessa do Senhor 
para todos aqueles que nasceram de novo e se torna-
ram filhos de Deus. É uma promessa para Sua Igreja. É 
uma promessa para nossa Oitava Igreja: 

“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder 
de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que cre-
em no seu nome; os quais não nasceram do sangue, 
nem da vontade da carne, nem da vontade do ho-
mem, mas de Deus.” (João 1.12-13)

O que observamos em Atos dos Apóstolos é que o re-
vestimento de poder não ocorreu uma única vez, embo-
ra o derramamento do Espírito em Pentecoste (Atos 2) te-
nha sido um acontecimento único e irrepetível, naqueles 
moldes. Mas à medida que surgem novos contextos e 
novas oportunidades, o povo de Deus foi enchido re-
petidamente do Espírito (At 2.4, 8, 31; 9.17; 13.9). 
Pessoas comuns foram usadas como instrumento do 
Espírito Santo para fazerem coisas extraordinárias. 
Deus é fiel. Jesus é o mesmo, ontem, hoje e para sempre!
O revestimento do poder do Espírito Santo torna a 
Igreja testemunha de Cristo:
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Uma testemunha é alguém que relata o que viu, ouviu 
e sentiu (Atos 4.19-20). A palavra “testemunha” é usada 
mais 29 vezes no livro de Atos como substantivo e verbo. 
Quem é testemunha não fala a um juiz num tribunal sim-
plesmente o que acha (suas opiniões). Ele está ali para 
falar o que sabe, e é só isso que interessa ao juiz. 
A palavra “testemunha” também pode ser traduzida por 
“mártir”, e milhares e milhares de irmãos e irmãs têm se-
lado seu testemunho em muitos lugares onde há grande 
perseguição, entregando a própria vida. Alguns do Povo 
de Deus recebem o dom e o chamado para o evangelismo, 
mas TODOS do Povo de Deus devem ser testemunhas e 
falar do Salvador Jesus para os perdidos. 
Nem todo cristão sabe conduzir um pecador à fé e a uma 
decisão por Cristo, embora todos nós devamos nos esforçar 
nesse sentido. Repetindo: toda pessoa convertida a Cris-
to pode dar testemunho fiel do seu Salvador e Senhor.
Atos 1.8 apresenta também um esboço do livro, descre-
vendo – geograficamente – a propagação do Evangelho:

1.	 De Jerusalém. (Atos 1 a 7);
2.	 Para a Judeia e Samaria. (Atos 8 a 9);
3.	 Depois para os gentios e até os confins da 
Terra. (Atos 10 a 28).

Não importa onde vivemos; revestidos do poder do Espí-
rito Santo, devemos começar a testemunhar em casa e 
depois por “todo o mundo”. A Missão é do outro lado da 
rua e em todo o mundo.

Oitava Igreja, busque o revestimento do Espírito San-
to. Revestida por Ele, avance e vença com Cristo!

Pr. Jeremias Pereira 
Pastor Titular


